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ENCALHADA EM VILA VELHA

Ministério
Públiconabriga
por caravela
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Caravela comemorativa está encalhada na Baía de Vitória desde o ano 2011

Órgãoentroucomação
para transferir cuidados
comembarcaçãopara
nova instituição
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A Caravela Comemorati-
va do Espírito Santo, que
fez parte da festa de cele-
bração dos 500 anos do
Descobrimento do Brasil
no ano 2000, na Bahia,
sofre com o abandono.
Na tentativa de salvar a
embarcação, o Ministé-
rio Público Estadual
(MPES) tenta transferir a
responsabilidade para
outra instituição.
A caravela, que custou

R$120miletemcapacida-
de para 40 pessoas, foi
construída pela Fundação
DescobriroEspíritoSanto,
empresaprivadaesemfins

lucrativos. Após o evento
de comemoração dos 500
anos, realizado em abril
daquele ano, a embarca-
ção voltou para o Espírito
Santo e ficou à deriva.
Desde o final de 2011,

está encalhada e parcial-
mente submersa na Baía
de Vitória, em frente aos
estaleiros no bairro da
Glória, em Vila Velha, se-
gundo a Capitania dos
Portos (CPES). A situação
foipublicadanacolunaVi-
tor Hugo, em A GAZETA,
na edição de ontem.
Diante do descaso, o

MPES entrou com uma
Ação na Vara da Fazenda
Pública Municipal, em
2012, pedindo transferên-
cia da responsabilidade
para o Instituto Ecomaris,
bem como a extinção da
fundação que mantinha a

caravela, alegando a não
prestação de contas em
2005e2006.Aaçãoaguar-
da despacho do juiz.
O então presidente da

fundação nesta época não
foi localizado.Mas o ante-
cessor,FlávioDaherdeRe-
zende, explicou que seria
economicamente inviável
manter a embarcação.
“Somente em folha de pa-
gamento, teríamos um
custo mensal R$ 15 mil”,
destaca. Ele acrescenta
que o principal motivo do
abandonoéa faltadedoa-
ções, “tão abundantes na
época da construção”.
Já o oceanógrafo Paulo

PinheiroRodrigues,funda-
dor do Instituto Ecomaris,
discorda. Ele explica que a
embarcação poderia ser
utilizadapara visitação em
umpontofixo,diminuindo

custos e gerando rendi-
mentospara suamanuten-
ção, a exemplo do que
ocorre em outras cidades.
“É muito triste ver tanta
história afundando com as
águas.Pormeiodeprojetos
bemelaborados, é possível
restaurá-la”, acredita.
ACPESinformaqueaca-

ravela não constitui perigo
como obstáculo à navega-
ção.Massecontinuaraban-
donada, a partir de setem-
bro de 2016, passará a ser
propriedadedaUniãoeme-
didas deverão ser tomadas.

HISTÓRIA DA EMBARCAÇÃO

Custo
t R$ 120 mil
Por meio de patrocínio,

na sua maioria vindo de

empresas privadas, esse

foi o valor necessário

para construí-la

Capacidade
t 40 pessoas
Entre passageiros e

tripulantes, ela

comporta 40 pessoas

Construção
t 1999
Por profissionais

capixabas na Enseada

do Suá, em Vitória

Abandono
t Desde 2011
Encalhada e

parcialmente submersa

na Baía de Vitória, na

altura dos Estaleiros da

Glória, em Vila Velha
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O Itaú Seguro Auto Roubo oferece proteção exclusiva
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Acesse itau.com.br/seguros,procureumcorretordesegurosouváaumaagência.
Seguros Itaú.Protejaoque importaparavocê.

Itaú Seguros de Auto e Residência S.A. CNPJ: 08.816.067/0001-00 – Processo Susep: 15414.900285/2013-19. O registro desse plano na Susep não implica, por parte da Autarquia, incentivo ou recomendação à sua comercialização. Consultas, informações e serviços transacionais, acesse itau.com.br ou

ligue para a Central de Atendimento Itaú Auto e Residência: 3003 1001 (capitais e regiões metropolitanas) e 0800 720 1001 (demais localidades), de segunda a sexta-feira, das 8h às 22h, exceto feriados. Reclamações, cancelamentos e informações gerais, ligue para o SAC: 0800 728 0728, todos

os dias, 24 horas por dia. Se não ficar satisfeito com a solução apresentada, de posse do protocolo, contate a Ouvidoria: 0800 570 0011, em dias úteis, das 9h às 18h. Deficiente auditivo/fala: 0800 722 1722, todos os dias, 24 horas por dia.


